
EDUCAR PARA VIVER: Coletânea de felicidade37 

Horácio Dídimo 

OSOL38• 

Quando penso no sol no sol do amor, 
As coisas acontecem de repente, 
Acredito na vida plenamente, 
O mundo não parece enganador. 

Quando penso no sol no sol do amor, 
Vejo tudo bem claro na memória, 
Tudo o que fez, e foz a nossa história, 
Aqui, ali, além, em derredor. 

Vejo verde no templo dos irmãos, 
Navios verdes vejo que vêm vindo, 
Vejo o mar, vejo o rio, vejo a fonte. 

Vejo tanto foturo no horizonte, 
Vejo tanto passado ref/.orindo, 
Vejo tanto presente em nossas mãos. 

Fiquei conhecendo de repente o patriarca José Eduardo de Oliveira, 
através desta Coletânea de Felicidade da família Pessoa de Oliveira, que tenho a 
honra de apresentar, após a Celebração Eucarística que comemora o centená­
rio de seu nascimento, na Igreja do Cristo Rei, neste dia 10 de janeiro de 2007. 
Educar para Viver, reviver e conviver é a lição repassada para nós, leitores pri­
vilegiados, pela sua filha Fátima, organizadora da coletânea, pelo seu genro 
Nemézío, apresentador, pelo seu primo Artur Eduardo Benevides, prefaciador, 
pelas mensagens de seus filhos , netos, bisnetos, sobrinhos, afilhados, parentes 
e amigos dedicados. É um testemunho que rompe as aparências do mundo 
enganador e nos faz acreditar na vida plenamente. 

37 Organizada por Fátima Costa 
38 Cf. DÍDIMO, Horácio. A Nave de Prata. Fortaleza: Imprensa Universitária, 1991. p.45, 
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Quando penso no sol, no sol do amor que continua brilhando sobre 
o Jardim dos Oliveiras, vejo que fica bem claro na memória de todos a figura 
humana daquele que fez e faz a história, ao mesmo tempo grandiosa e 
singela, desta bela família cristã, onde predominam os nomes de José e Maria. 
Agora os nomes da família de José e Josefa se expandem e repercutem, nítidos 
e envolventes, como as notas de um piano que tocasse ao mesmo tempo, aqui, 
ali, além, em derredor. 

Vejo então o verde da esperança no templo dos nove irmãos: Tarcísio, 
Maria Elvira, Geraldo, Maria Helena, Maria Cecília, Ana Maria, José Eduar­
do, Maria de Fátima e Maria Júlia. 

Fátima, MARIA DE FÁTIMA OLIVEIRA COSTA, escreve Uma lei­
tura de vida e diz: Há cem anos exatos nascia meu pai, esta pessoa inesquecível. 
Homem de boa índole, de bom coração, de passo firme, de elegância ímpar, de 
muita fé, e cujo lema, em resumo, assim interpreto educar para a vida! 

JOSÉ NEMÉZIO COSTA descreve O sogro cidadão: Homem devo­
tado à esposa, ao lar, aos seus, impunha a moral de quem viveu para os deveres e 
responsabilidades, na crença de que a operosidade constrói e pereniza as ações hu­
manas e edifica a todos, na mais excelente perspectiva do individual e do coletivo. 

Júlia, MARIA JÚLIA PESSOA D'OLIVEIRA, em Fazendo a história, 
conclui: Obrigado, Senhor, pelo pai maravilhoso e a mãe incomparável que nos 
destes! 

MARIA ELVIRA DE OLIVEIRA SANTANA salienta A educação es­
merada: A educação para meu pai teria que ser primorosa. E, sem dúvida, está 
sendo uma tradição em nossa família tal cuidado. 

Formação cristã -fundamento principal foi o tema de MARIA HE­
LENA DE OLIVEIRA CABRAL. Colocou em epígrafe um pensamento de 
Santa Teresinha: A vida não é mais que um sonho, logo despertaremos com um 
grito de alegria. Maria Helena escreve também Lembranças do Filho Geraldo, 
e Pai e Filho José Eduardo onde recorda, na perspectiva do amor paterno, 
os dois irmãos que se anteciparam e já convivem novamente com os pais, na 
Casa do Pai. 

Compromisso, Trabalho e Família é a síntese de MARIA CECÍLIA 
DE OLIVEIRA ALBUQUERQUE: Sempre soube compatibilizar a vida profis­
sional, a vida pessoal e a vida familiar, ostentando consigo uma prole de nove filhos, 
todos orientados para o estudo e para o trabalho, segundo o seu próprio exemplo. 

O capítulo José e Josefa, de ANA MARIA DE OLIVEIRA RIBEIRO, 
está resumido na epígrafe de Mario Quintana: O Amor é quando a gente mora 
um no outro. 
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TARCÍSIO PESSOA DE OLIVEIRA, o primogênito, afirma que]osé 
Eduardo de Oliveira era cuidadoso, preparado, bondoso, competente, corajoso, 

perseverante, metódico, nobre, devotado às suas responsabilidades, idealista, com­

preensivo, dedicado, trabalhador, estruturado em seus objetivos, sério, leal, inten­

samente aplicado, determinado, firme, profissional, heróico, estável em seu com­

portamento, vigoroso quando necessário. 
SARAH MARIA COELHO DE SOUSA, a sobrinha, apresenta A 

Vida na Perspectiva da Eternidade daquele que soube ser Exemplo de 
Serenidade, Homem Simples, Especialista na Aceitação, Graduado na Fé, Her­

deiro da Melodia, Ritmo e Musicalidade, Amante da Informação, Impecável na 

Presença de Espírito, Discreto Dono da Casa 115, Doutor da Acolhida. José e 

Josefa: o casal impecável que aprendeu e viveu, viveu e aprendeu. 

Vejo, afinal, aqui e agora, neste dia 1 O de janeiro de 2007, nesta Igreja 
do Cristo Rei, todos os seus numerosos descendentes, netos e bisnetos, como 
navios verdes que vêm vindo, carregados da preciosa herança espiritual de seu 
avô, de seus avós. 

Vejo o mar, vejo o rio, vejo a fonte: a fonte inesgotável da Fé, o rio da 
Esperança, com todos os seus afluentes, o mar do Amor de Deus para onde 
tudo converge. 

Vejo tanto futuro no horizonte, 
Vejo tanto passado reflorindo, 
Vejo tanto presente em nossas mãos. 

Fortaleza, 1 O de janeiro de 2007 
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